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Resumo: Introdução: O sucesso no processo de adaptação imediata à vida extra-uterina depende 
essencialmente da presença de uma função cardiopulmonar adequada. A falha desse processo 
acomete cerca de dois terços dos neonatos com idade gestacional abaixo de 28 semanas. 
Objetivo: Avaliar a influência do uso de corticóide antenatal na redução da apeia no recém 
nascido e a necessidade de intubação orotraqueal nesses casos. Métodos: Foi realizado um estudo 
descritivo, quantitativo, retrospectivo e coorte transversal de recém nascidos que foram admitidos 
na UTI Neonatal de um hospital público em Campina Grande-PB, entre dezembro de 2015 e 
maio de 2016. Os dados foram coletados por meio de questionário, com base nos prontuários, e 
analisados pelo programa estatístico SPSS versão 21.0. Resultados: Foram analisados 214 
neonatos (100%), sendo o corticóide antenatal utilizado em 100 (46,7%) neonatos com os 
objetivos de acelerar a citodiferenciação pulmonar em numerosas células, como os pneumócitos 
do tipo dois (produtoras de surfactante), gerar ampliação do volume dos pulmões e redução da 
perda de proteína pela vasculatura pulmonar dentro do espaço aéreo. Entretanto, apesar do uso do 
corticóide antenatal 88 (41,12%) desses pacientes ainda fizeram apnéia. Contudo, apenas 20 
(9,34%) desses supracitados obtiveram desfecho com necessidade de intubação orotraqueal. No 
grupo que não usou o conticoide antenatal (101 pacientes) 88 (41,12%) tiveram apneia e 32 
(14,95%) desses necessitaram de intubação orotraqueal com ventilação mecânica. Conclusão: O 
uso de corticoide antenatal é um procedimento valioso na redução de desfecho desfavorável em 
uma apnéia no recém-nascido. Ele reduz a necessidade da ventilação mecânica nos neonatos que 
fizeram apnéia.
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